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Resumo 
O cristianismo herdou de outras culturas, como a judaica e a greco‐romana, 
a crença de que os homens podem receber mensagens do sobrenatural por meio 
dos  sonhos.  Este  fenômeno  está  presente  em  muitos  textos  hagiográficos 
medievais.  Essa  comunicação  tem  o  objetivo  de  comparar  e  analisar  elementos 
simbólicos pres latam.  entes nos sonhos e o impacto destes nas obras que os re
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Abstract 
Christianity inherited from other cultures, like the Jewish and Greco‐Roman, 
the belief  that men can receive messages  from the supernatural  through dreams. 
This  phenomenon  is  found  in  many  medieval  hagiographic  texts.  This 
communication  aims  to  compare  and  analyze  the  symbolic  elements  present  in 
dreams and their impact in the works that present them. 
Keywords: Compared History; Sanctity; Dreams; Middle Ages. 
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Introdução 
O cristianismo herdou de outras culturas, como a judaica e a greco‐romana, 
a crença de que os homens podem receber mensagens do sobrenatural por meio 
dos sonhos. Tratar‐se‐iam de intervenções sobrenaturais, avisos que produziriam 
mudanças nas vidas de quem os  recebessem e,  às vezes, na própria história,  tais 
como os sonhos do Faraó interpretados por José, relatados no livro de Gênesis; o 
aviso para José fugir com sua esposa Maria e o recém‐nascido Jesus para o Egito, 
presente  no  evangelho  de  Mateus;  ou  o  sonho  de  Constantino,  que,  segundo  a 
tradição, viu uma cruz e os dizeres “Sob este símbolo vencerás”.  
Este fenômeno está presente em muitos textos hagiográficos medievais, tais 
como  as  Vidas  de  santos,  documentos  de  caráter  biográfico  que  ressaltam  a 
trajetória de pessoas consideradas dignas de veneração. Essa comunicação tem o 
objetivo  de  comparar  e  analisar  elementos  simbólicos  presentes  nos  sonhos  e  o 
impacto destes nas  obras Vita Dominici Siliensis de Grimaldo  e  a Lenda do Beato 
Galgano  Confessor,  de  Rolando  Pisano,  protagonizadas,  respectivamente,  por 
Domingos  de  Silos  e  Galgano.  Esse  trabalho  realizado  em  coautoria  é  parte  de 
nossas  pesquisas  realizadas  no  âmbito  do  mestrado  acadêmico  junto  ao 
PPGHC/UFRJ e ao Projeto Coletivo Hagiografia e História: um estudo comparativo 
sobre a santidade, coordenado pela Profª. Drª. Andréia C. L. Frazão da Silva, nossa 
rientao dora. 
  Em  primeiro  lugar,  é  preciso  ressaltar  as  diferenças  espaço‐temporais 
dentre  os  veneráveis  destacados,  bem  como dos documentos  sobre  os  quais  nos 
debruçamos. 
  Domingo de Silos nasceu por volta do ano 1000, tornou‐se presbítero muito 
jovem, chegando a ser prior do mosteiro de San Millan de La Cogolla, mas depois 
de  um  conflito  com  o  rei  García  de  Najera  se  deslocou  para  o  reino  de  Castela, 
ficando sob a proteção de Fernando I, governando, como abade, o mosteiro de San 
Sebastian de Silos, que após a sua morte, ocorrida em 1073, passou a ser dedicado 
ao próprio Domingo. Nesta comunicação,  iremos analisar a Vita Dominci Siliensis, 
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cujo  núcleo  inicial1  foi  composto  pelo  monge  Grimaldo,  contemporâneo  de 
2Domingo, poucos anos após a morte do venerável.  
  Galgano3 viveu na região da Toscana, na Península  Itálica,  em uma cidade 
chamada Chiusdino. Nascido por volta de 1148,foi cavaleiro até 1180, quando teria 
tido um sonho. Após esse fato abraçou a vida religiosa praticando o eremitismo em 
Monte  Siepe,  próximo  à  cidade.  Teria  falecido  no  ano  seguinte.  A  Vida  que 
analisamos nesse artigo, Lenda do Beato Galgano Confessor,  foi composta no  final 
do  século  XII  e  é  atribuída  a  um  monge  cisterciense  conhecido  como  Rolando 
Pisano  (ou Rolando  de  Pisa). Não  temos  outras  informações  sobre  o  compositor 
desta  hagiografia.  Ela  faz  parte  de  uma  tradição  preservada  pelos  cistercienses, 
ordem  monástica  que  fomentou  o  culto  a  Galgano  nos  anos  imediatamente 
seguintes  a  sua  morte.  Sobre  o  título  da  Vida,  destacamos  que  Lenda  do  Beato 
Galgano Confessor é o mais utilizado, mas os autores contemporâneos atribuiram 
4diferentes títulos a esse texto medieval.   
  Temos, assim, dois textos de caráter hagiográfico, duas Vidas de santo que 
analisamos e comparamos alicerçados nas considerações feitas por Paul Veyne no 
livro O  inventário das diferenças e cujas conclusões apresentamos neste  trabalho. 
Veyne  defende  que  o  ofício  do  historiador  consistiria  na  elaboração  de  um 
inventário  de  diferenças,  ao  se  estabelecer modelos  invariantes.  Trata‐se  de  um 
viés  da  História  Comparada,  pois  os  invariantes  são  elementos  a  serem 
comparados em diferentes situações. Para esse historiador francês, os invariantes 
não provocariam uma análise dos acontecimentos desconsiderando‐se o contexto 
histórico, como a princípio se poderia pensar. Antes, seriam elas que permitiriam 
observar as especificidades, as particularidades de cada caso.  
                                                 
1  Tal  hagiografia  foi  composta  em  três  fases:  a primeira no  final  do  século XI,  que  consistem em 
prólogo, livro um e livro dois até o capítulo 39; a segunda, entre os anos 1100 e 1125, que utiliza a 
cópia do primeiro e acrescenta a partir do capítulo 40 do livro 2 até o capítulo 6 do livro 3, e outra 
de fins do século XII, que utiliza a cópia de todo o escrito anterior e adiciona a partir do capítulo 6 
d or  Grimaldo,  que  foio  livro  3  até  o  final.  Portanto,  somente  a  primeira  fase  foi  escrita  p  
contemporâneo, apesar de provavelmente ser muito mais novo e discípulo do Santo. 
2 Utilizamos a edição crítica realizada por Vitalino Valcárcel. Ver: GRIMALDO. Vita Dominici Siliensis. 
Tradução,  estudo  e  edição  crítica  por Vitalino Valcárcel.  Logroño:  Instituto de Estudios Riojanos, 
1982. 
3 Mais comumente conhecido como Galgano de Guidotti. Optamos por chamá‐lo apenas de Galgano, 
pois nos documentos do século XII ele não é caracterizado com sobrenome. Apenas em hagiografias 
de períodos posteriores é que encontramos referência a um sobrenome. 
4 A versão que utilizamos é a bilíngue latim/italiano disponível em PISANO, Rolando. Legenda beati 
Galgani.  In:  MOIRAGHI,  Mario.  L’enigma  di  San  Galgano:  la  spada  nella  roccia  tra  storia  e mito. 
Milano: Ancora, 2005, p. 219‐226. 
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Assim,  a  conceptualização  dum  invariante  permite  explicar  os 
acontecimentos;  actuando sobre  as  variáveis,  podemos  recriar,  a partir 
do  invariante,  a  diversidade  das  modificações  históricas;  dessa  forma 
explicitamos  o  não  pensado  e  esclarecemos  o  que  estava  apenas 
vagamente  concebido  ou  apenas  pressentido.  Enfim  e  sobretudo,  por 
mais paradoxal que pareça a afirmação, só o inventariante individualiza, 
por mais abstracto e geral que seja (...). “Invariante” não quer dizer que a 
história  seja  feita  de  objectos  invariáveis  que  nunca  mudarão,  mas 
apenas  que  podemos  colocar‐nos  em  relação  a  ela  dum ponto  de  vista 
que permaneça invariável como a verdade, um ponto de vista científico, 
que escapa as  ingnorâncias e às  ilusões de cada época e que seja trans‐
histórico.5 
A invariante presente nos dois documentos selecionados é o sonho. É ele o 
ponto de  comparação entre as  trajetórias de Domingo de Silos e Galgano.  São os 
elementos  presentes  nos  sonhos  e  o  impacto  das  experiências  oníricas  na  vida 
desses  s l sveneráveis  obre os quais vo tamos nos o olhar. 
De  acordo  com  Jacques  Le  Goff,  nos  primeiros  séculos  da  Idade  Média 
percebemos  um  olhar  cauteloso  por  parte  dos  eclesiásticos  acerca  dos  relatos 
sobre sonhos, por considerar que estes poderiam proceder tanto de Deus como do 
próprio diabo. No entanto, Le Goff afirma que na passagem da Antiguidade Tardia 
para a Alta Idade Média surge um novo sonhador privilegiado, que é o santo.6 Ele 
seria capaz de discernir de quem procedia o sonho. Esta era uma forma de controle 
sobre esses  relatos, pois apenas alguns poucos  teriam sonhos dignos de atenção. 
Ainda segundo o medievalista francês, no período medieval o sonho costumava ter 
papel  fundamental no grande momento da vida dos próprios veneráveis, que era 
sua  conversão.  No  tocante  ao  nosso  artigo,  tanto  Domingo  como  Galgano  foram 
considerados  dignos  de  veneração  por  seus  hagiógrafos,  conferindo  assim 
otoriedade aos sonhos os quais eles teriam tido.n
 
7 
                                                 
5 VEYNE, Paul. O inventário das diferenças. Coimbra: Gradiva, 1989, p. 13 e 16 
6 Os reis também seriam pessoas agraciadas com sonhos com maior frequencia, de acordo com os 
relatos da época. Um exemplo seria o monarca Carlos Magno. Cf. LE GOFF, Jacques. Sonhos. In: LE 
G OcidentOFF, J. e SCHMITT, J. (Coord.). Dicionário temático do  e Medieval. Vol. 2. Bauru: Edusc, 2006, 
p. 518‐520. 
7  Não  entraremos  no mérito  de  um  reconhecimento  oficial  sobre  a  santidade  desses  veneráveis. 
Primeiramente  porque  Domingo  de  Silos  viveu  no  século  XI,  Galgano  no  XII,  e  as  hagiografias 
analisadas  foram  compostas  nesse  período,  enquanto  a  prerrogativa  do  Papado  sobre  o 
reconhecimento da santidade só passa a fazer parte do direito canônico no século XIII. Em segundo 
lugar,  porque  os  autores  da  Vita  Dominici  Siliensis  e  da  Lenda  do  Beato  Galgano  Confessor,  os 
monges  Grimaldo  e  Rolando  Pisano,  respectivamente,  ao  compor  essas  hagiografias  estavam 
divulgando a imagem desses personagens históricos como santos, defendendo assim que se trataria 
de pessoas dignas de veneração, e é sobre esses textos que voltamos a nossa atenção. 
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São Domingo de Silos 
Como dissemos anteriormente, Domingo nasceu por volta do ano 1000,  e, 
segundo a sua hagiografia, desde sua infância se destacava por um comportamento 
como  se  estivesse  destinado  à  santidade.  A  hagiografia  realça  que  ele  procedeu 
corretamente  durante  toda  a  sua  vida,  mantendo‐se  casto,  dedicado  à  vida 
religiosa, ocupando funções de “condutor do rebanho” cristão.  
De acordo com o texto elaborado por Grimaldo, logo depois de Domingo ter 
recebido  a  missão  de  restaurar  o  mosteiro  de  San  Sebastian  de  Silos,  que  se 
encontrava em declínio moral e material, ele ficou angustiado e sem ter certeza da 
possibilidade  de  cumprimento  do  dever.  Em  resposta  as  suas  orações  e  para 
minimizar  seu  sofrimento,  teve  um  sonho  com  dois  mensageiros  de  Deus.  Este 
sonho foi descrito na hagiografia como um relato oral que teria sido proferido pelo 
próprio m o s  s o ir Do ingo, dirigid  ao monge  d  moste o. 
Os  mensageiros  de  rosto  e  vestes  resplandecentes  consolaram  e 
encorajaram  o  Santo  a  se  aperfeiçoar  ainda mais  em  santidade.  Domingo  viu‐se 
frente a um rio, do qual saiam dois grandes e profundos riachos, sendo um de cor 
branca e outro de cor vermelha, que não se misturavam. Teria visto, então, sobre o 
rio, uma ponte de cristal muito fina, e do outro lado dois homens, de beleza sobre‐
humana,  vestidos  de  branco  e  com  cintos  de  ouro,  que  resplandeciam. Um deles 
tinha em mãos duas coroas áureas de incrível brilho, enquanto o outro carregava 
outra  coroa,  sete  vezes  mais  reluzente  que  as  demais  e  era  coberta  de  pedras 
preciosas.  O  homem  com duas  coroas  ordenou  que Domingo  fosse  até  eles, mas 
este disse que não poderia atravessar a ponte, devido à fragilidade desta. O homem 
teria dito que Domingo deveria atravessar com confiança, o que o venerável fez. O 
homem com as duas coroas então disse ao Monge que estas lhes foram dadas por 
Deus  porque  Domingo  as  mereceria.  O  venerável  ficou,  então,  muito  feliz  e 
perguntou a razão de receber as coroas de homens tão distintos. Um dos homens 
teria então afirmado que a primeira era por sua perfeição em seguir o exemplo de 
Jesus Cristo e por renunciar ao mundo, e que para manter a coroa Domingo deveria 
continuar  com  a  mesma  conduta  enquanto  vivesse.  A  segunda  coroa  seria  uma 
recompensa  pela  restauração  que  o monge  fez  anteriormente  na  igreja  de  Santa 
Maria, por sua devoção à Virgem e por ele manter‐se casto até aquele momento, e 
acrescentou que para manter a coroa ele deveria se perseverar nessa condição até 
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o fim de sua vida. A terceira, a mais grandiosa, lhe seria dada por uma obra ainda a 
ser  feita,  que  seria  a  reedificação do mosteiro  de  Silos,  e  pelas  almas que  ali  ele 
ganharia  para  Deus.  O  sonho  se  encerra  com  os  homens  dizendo  que  Domingo 
deveria  ser  perseverante  nesses  propósitos.  Segundo  a  hagiografia,  ao  acordar, 
8Domingo teria passado um tempo refletindo sobre o que acabara de sonhar.  
  Depois da descrição do  sonho aos monges, Grimaldo  afirma que Domingo 
estaria preocupado com as missões  recebidas. Procurou estimular os  integrantes 
do  mosteiro  a  realizarem  as  suas  tarefas  para  que  os  objetivos  divinos  fossem 
alcançados.  Apesar  dos monges  não  acreditarem  inicialmente  em  suas  palavras, 
todas  as  visões  do  santo  foram  reconhecidas  após  a  sua  morte,  uma  vez  que, 
segundo  sua  hagiografia,  todas  foram  concretizadas,  conseguindo  reerguer 
moralmente e materialmente o mosteiro, conforme o proposto pelos mensageiros 
divinos em seu sonho. 
  
São Galgano 
Como  já  dissemos,  Galgano  era  um  cavaleiro  e  segundo  o  seu  hagiógrafo, 
Rolando Pisano, era membro da nobreza de Chiusdino. O texto de Pisano começa 
exatamente  tratando  sobre  a  conversão  do  venerável,  fazendo  uma descrição  de 
como era a sua vida anteriormente. É descrito que Galgano teria “abandonado um 
pouco o seu corpo às tentações do prazer”, o que, segundo o texto, não seria de se 
surpreend 9er, já que em sua idade era difícil o autocontrole sem ajuda divina.  
Se  em  um  primeiro  momento  o  hagiógrafo  parece  mostrar‐se  um  pouco 
condescendente com os pecados do então cavaleiro, na sequência do texto ele não 
poupou  críticas.  Galgano  é  apresentado  como  desagradável  aos  familiares  e  aos 
próximos, malvado com os vizinhos, intolerável com os pobres, repugnante com os 
ricos,  inimigo  dos  bons,  familiar  dos  maus.  É  dito  ainda  que  não  fazia  nenhum 
esforço 10 que não fosse para satisfazer os desejos da carne.   
Desse modo, Galgano é caracterizado pelo monge cisterciense como alguém 
que  estava  longe  de  ser  um  exemplo  de  vivência  das  virtudes  cristãs,  o  que  se 
                                                 
8 G
egenda beati Galgani,
RIMALD sis, p. 23
9 PISANO, L  p. 219. 
10 PISANO, Legenda beati Galgani, p. 220. 
O, Vita Dominici Silien 9‐245. 
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esperaria de um santo. Eis que então o cavaleiro de Chiusdino teria tido o sonho, 
que pa 11ssamos a descrever.  
Segundo a hagiografia, Galgano viu o Arcanjo Miguel, que o teria ordenado 
que o seguisse. Eles então teriam ido em direção a um moinho, passando por uma 
grande ponte,  que  ficava  sobre um grande  rio,  travessia que  teria  sido  feita  com 
dificuldade. Chegando ao outro lado, passou por um campo florido, algo que teria 
sido agradável,  segundo o  texto. Ali  teria então  ficado o seu cavalo. Seguindo seu 
caminho,  teria  encontrado  a  Virgem,  os  apóstolos  e  um  livro  aberto.  Rolando 
Pisano  encerra  subitamente  a  descrição  do  sonho,  descrevendo  a  seguir  o  que 
Galgan 12o teria feito depois deste.  
Pelo texto medieval, a vida de Galgano mudou completamente a partir de tal 
fato.  A  primeira  ação  dele  teria  sido  cravar  sua  espada  na  terra,  fazendo  ali  um 
altar.  No  restante  da  hagiografia  ele  recebe  as  alcunhas  de  “servo  de  Deus”  e 
“Santo”, vivendo de modo “justo e glorioso”, dedicando‐se à pregação de dia e de 
noite. O hagiógrafo chega a dizer que ele teria alcançado a perfeição da caridade. O 
eremita de Chiusdino teria ainda ido humildemente a pé encontrar‐se com o então 
Bispo de Roma, o Papa Alessandro III. Sua morte é descrita da seguinte forma: “E 
quando  chegou  o  seu  tempo,  o  Nosso  Senhor  decidiu  acolhê‐lo  na  vida  eterna  e 
colocá‐lo em companhia de seus outros santos”.13  
 
Comparando os sonhos de São Domingo de Silos e de São Galgano 
  Passemos  então  para  as  comparações.  Tanto  a  hagiografia  de  Domingo 
como  a  de  Galgano  descrevem  que  estes  veneráveis  teriam  tido  sonhos.  As 
                                                 
11  É  preciso  destacar  que  tal  sonho  é  descrito  de  maneira  muito  semelhante  no  Processo  de 
Canonização, composto doze anos antes que a Vida redigida por Rolando Pisano. É possível que o 
hagiógrafo tenha tido acesso ao texto do Processo, ou que o relato do sonho fosse de conhecimento 
da maioria  das  pessoas  para  as  quais  o monge  cisterciense  se  dirigia  ao  compor  seu  texto,  pelo 
modo subito no qual ele encerra a sua descrição. No Processo é dito claramente que se trata de um 
sonho, mas na hagiografia o monge cisterciense termina a descrição do ocorrido com a expressão 
“como se sucedeu na visão”. O Processo está disponível em MOIRAGHI, L’enigma di San Galgano, p. 
203‐218. Para maiores  considerações  comparativas  sobre o  sonho de Galgano  tomando por base 
diferentes documentos, Cf. SUSI, Eugenio. Le esperienze oniriche e la conversione. In: ____. L’eremita 
co  Galgano fra mito e s grafia toscana del XII secolo. Spoleto: Centro Italiano 
ll’Alto Medioevo, 199
rtese: San toria nell’agio
di
Legenda beati Galgani
 Studio Su 3, p.8‐12. 
12 PISANO,  , p. 220‐221. 
13 PISANO, Legenda beati Galgani, p. 223‐224. 
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experiências  oníricas  costumam  estar  permeadas  de  simbolismos,  elementos 
aparentemente simples, mas com grande riqueza de significados.  
  Michel  Pastoreau  nos  alerta  que  a  simbologia  medieval  é  um  campo  de 
estudos  quase  que  inteiramente  a  ser  construído.14  Trata‐se  de  uma  grande 
deficiência para os estudos do medievo, pois  segundo este autor o  símbolo é um 
modo de pensamento e sensibilidade tão naturalizada para o homem medieval que 
os autores do período não se dariam ao trabalho de prevenir os  leitores de “suas 
intenções teóricas, semânticas e didáticas”.15 O latim medieval dispunha de vários 
termos,  como  signum,  figura,  exemplum,  memoria,  similitudo,  que  possuem 
significados  próximos,  mas  com  nuanças  muito  próprias,  sendo  escolhidas  de 
maneira consciente pelos autores medievais, mas que no caso da  língua  francesa 
contemporânea  todas  costumam  ser  traduzidas  pelo  termo  símbolo.16  Esse 
medievalista ressalta ainda que os símbolos não possuem significados fixos, sendo 
polivalentes,  até  mesmo  ambíguos,  o  que  torna  o  seu  estudo  difícil  e  gerando 
17sempre o risco de anacronismos para quem os analisa.  
  Os  símbolos  no  período  medieval,  segundo  Pastoreau,  quase  sempre  são 
construídos  em  uma  relação  de  analogia,  uma  relação  entre  palavras,  objetos, 
noções,  ou  então,  entre  “uma  coisa  e  uma  idéia”.  O  autor  afirma  que  “a  exegese 
consiste  em  cercar  essa  relação  entre  o material  e  o  imaterial  e  analisá‐la,  para 
encontrar  a  verdade  escondida  nos  seres  e  nas  coisas”.18  Ele  nos  lembra  que  a 
simbologia  medieval  usualmente  recorre  a  partes  para  falar  de  um  todo,  deste 
modo um osso como relíquia de um santo seria considerado o santo em si, ou um 
selo seria considerado o próprio rei.19 
                                                 
14 E ente  PASTOREAU,  Michel.  In:  L   GOFF,  J.  e  SCHMITT,  J.  (Coord.).  Dicionário  temático  do  Ocid  
Medieval. Vol. 2. Bauru: Edusc, 2006, p. 496. 
15  Idem,  p.  495.  Ressaltamos que  um dos  textos medievais  sobre  o  qual  nos  debruçamos,  a Vida 
sobre Galgano, corrobora essa afirmação de Pastoreau. No meio da descrição do sonho de Galgano, 
o hagiógrafo Rolando Pisano a interrompe para afirmar que “É fácil intuir o significado místico do 
rio, do moinho e da ponte”, sem, no entanto, informar quais seriam tais os significados. Cf. PISANO, 
Legenda beati Galgani, p. 220. 
16 Não podemos afirmar com segurança, pois não se  trata diretamente de nossa área de estudos, 
m uesa essa situação não deve ser as consideramos que nas traduções do latim para a língua portug
muito distinta. 
17   Símbolo.  In:  LE  GOFF,  J.  e  SCHMITT,  J.  (Coord.). Dicionário  temático  do Ocidente 
‐496. 
  PASTOREAU,
Medieval, p. 495
18 Idem, p. 497. 
19 Idem, p. 504. 
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Destacamos  a  seguir  alguns  elementos  simbólicos  presentes  nos  textos 
medievais que acabamos de apresentar. É válido pontuar que a descrição presente 
na Vita Dominici Siliensis é mais extensa da que a feita por Rolando Pisano na Vita 
Beati Galgani, mas ambas nos parecem igualmente ricas em elementos simbólicos. 
Os mensageiros: tanto o sonho de Domingo como o de Galgano apresentam 
mensageiros que aparecem para os veneráveis com o intuito de deixá‐los a par dos 
planos  celestes  para  suas  vidas.  O  enviado  para  encontrar  Galgano  é  bastante 
conhecido no período medieval, o Arcanjo Miguel. Destacamos que existem alguns 
fatores que explicam a razão de ser justamente o Arcanjo Miguel a estar presente 
no sonho de Galgano. Esse Arcanjo teve três supostas aparições no Monte Gargano, 
na  Apúlia  (sul  da  Península  Itálica),  em  492,  local  que  se  tornou  um  ponto  de 
peregrinação de todo o Ocidente até o século XI, quando passou a receber menos 
peregrinos, mas mantendo‐se como um lugar de referência na Península Itálica em 
todo o medievo.20 Eugenio Susi também considera a possibilidade de uma tradição 
“miguelita” na região, sendo uma evidência disso uma igreja dedicada a São Miguel 
no  castelo  de  Frosini,  a  poucos  quilômetros  de  Chiusdino.  É  válido  lembrar  das 
origens cavaleirescas do eremita de Chiusdino, e o Arcanjo Miguel era  tido como 
santo protetor dos cavaleiros.21 No próprio Processo de Canonização de Galgano, 
no testemunho de sua mãe, Dionísia, está escrito que o pai de Galgano seria muito 
devoto do referido Arcanjo.22 Por fim, consideramos que a presença de uma figura 
de destaque na religiosidade daquele contexto auxiliaria a promover o culto a um 
venerável com uma tragetória de vida religiosa tão efêmera como a de Galgano. No 
caso  de  Domingo  é  dito  que  se  tratam  de  dois  homens,  que  ao  nosso  entender 
também seriam anjos. Primeiramente devido a sua descrição, com vestes brancas e 
beleza sobre‐humana. Em segundo lugar pela própria raiz da palavra anjo, que vem 
do  grego  angelos,  que  significa mensageiro.23  Considerando  que  Domingo  já  era 
um  religioso  renomado  na  ocasião,  é  possível  que  não  fosse  considerado 
necessário  a  nomeação  dos  anjos  que  aparecem  no  sonho.  Pode‐se  cogitar  que 
esses homens seriam, na verdade, homens santos que teriam vivido anteriormente. 
                                                 
20 E, Philippe. Anjos. In: LE GOFF, J. e SC  J. (Coord.). Dicionário temático do Ocidente 
auru: Edusc, 2006, p. 71
 Cf. FAUR HMITT,
M
 onirich   conversione
edieval. Vol. 1. B . 
21 p
ma di Sa
 Cf. SUSI, Le es erienze e e la  , p. 7‐8. 
22 Cf. MOIRAGHI, L’enig n Galgano, p. 203. 
23  Equivale  ao  termo  malakot  em  hebraico.  Miguel  seria  um  arcanjo,  que  significa  “principal 
mensageiro”. 
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No  entanto,  geralmente  quando  santos  aparecem  nos  sonhos  os  autores  de 
hagiografias costumam dizer seus nomes, o que não foi o caso. 
Nesses  sonhos,  no  entanto,  os  anjos  tiveram  funções  distintas.  Se  eles 
aparecem para Domingo para legitimar suas ações e conduta, no caso de Galgano o 
Arcanjo Miguel serve como guia para uma mudança radical de vida, é quem indica 
o camin d o eho  a conversão para o n vo  remita. 
Um  simbolismo  comum  nos  dois  casos  precisa  ser  ressaltado.  Segundo 
Philippe Faure, receber a visita de um anjo em um sonho era tido como signo de 
santidade.24  Ao  descrever  a  presença  desses  enviados  celestes  nas  Vidas,  os 
hagiógrafos reafirmavam a santidade dos hagiografados e  legitima as venerações 
feitas tanto a Domingo como   g a Gal ano. 
Os  rios  e  as  pontes:  de  acordo  com  a  obra  Dicionário  dos  Símbolos, 
organizada por Jean Chevalier e Alain Gheerbrant, existem diferentes significados 
possíveis  sobre  a  presença  de  um  rio  em  um  sonho,  de  acordo  com  diferentes 
culturas,  como na China antiga, na Grécia Clássica, na  Irlanda Celta,  etc.  Levando 
em  consideração  o  cenário  descrito  nas  obras  e  a  situação  vivida  por  cada 
venerável,  os  rios  provavelmente  significavam  um  obstáculo  que  separa  dois 
domínios.25  Na  obra  sobre  o  monge  ibérico  do  século  XI  referimo‐nos 
principalmente aos conflitos com o rei García de Najera e sua fuga para Castela. É 
preciso destacar que  isso o  levou para o mosteiro de San Sebastian de Silos, que 
segundo a hagiografia vivia uma crise moral e material. Além disso, de acordo com 
o  texto  medieval,  os  outros  monges  a  princípio  não  acreditaram  no  sonho  de 
Domingo,  sendo  possível  que  o  hagiografado  tenha  tido  conflitos  também  ao  se 
estabelecer  nesse  mosteiro.  26  Já  o  rio  do  eremita  italiano  do  século  XII  é  sem 
dúvida a  sua pecaminosidade,  sua  fraqueza diante dos prazeres do mundo e  sua 
aversão com o que seria considerado reto pelos eclesiásticos.  
                                                 
24 F MITT,  J.  (Coord.). Dicioná FAURE, Philippe. Anjos.    In: LE GO F,  J. e SCH rio temático do Ocidente 
Medieval, p. 73. 
25  CHEVALIER,  Jean;  GHEERBRANT,  Alain.  Rio.  Dicionário  de  símbolos:  mitos,  sonhos,  costumes, 
gestos, formas, figures, cores, números. Rio de Janeiro: José Olympio, 1994, p. 780. 
26 Ainda que Domingo afirme que do rio de seu sonho nasçam dois riachos, um de cor branca como 
o  leite e o outro vermelho como o sangue, analisaremos o rio como uma unidade, uma vez que a 
hagiografia descreve que, ao atravessá‐lo, o venerável ibérico o faz através da ponte sobre o rio, que 
é descrito como uno.  
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As pontes, por sua vez, representam a superação desses desafios, pois elas é 
que permitiram os veneráveis passar de uma margem para a outra, ainda que com 
dificuldade.27  Elas  também  nos  remetem  a  literatura  bíblica,  que  afirma  a 
dificuldade  de  se  viver  segundo  os  preceitos  e  propósitos  cristãos,  sendo  um 
caminho árduo a e 28 s guir.  
As  coroas:  estas  estão  presentes  apenas  na  hagiografia  sobre  Domingo. 
Consideramos  fundamental  a  sua  análise,  pois  elas  são  o  elemento  central  desse 
sonho. De acordo com a obra já citada de Chevalier e Gheerbrant, a coroa “assinala 
o  caráter  transcendente  de  uma  realização  qualquer  bem  sucedida”.  Sua  forma 
circular  indicaria  a  perfeição  e  a  participação  da  natureza  celeste,  sendo  a 
recompensa de uma prova.29 O próprio Grimaldo, autor do texto, deixa bem claro 
esse simbolismo ao narrar a fala dos anjos: duas coroas devido ao comportamento, 
devoção e obras feitas por Domingo até aquele momento, e uma pela obra que ele 
ainda faria no mosteiro de Silos. As duas primeiras coroas, assim, possuem função 
apologética, defendem as atitudes de Domingo até aquele momento, inclusive o seu 
posicionamento que o levou a ter conflitos com rei de Najera. A terceira coroa, que 
é descrita como superior às duas anteriores, legitima suas intenções para o futuro 
junto ao mosteiro de Silos, pois estas seriam da vontade divina. Se considerarmos 
que  Domingo  estaria mesmo  tendo  conflitos  dentro  do  próprio mosteiro  de  San 
Sebastian de  Silos,  as  coroas presentes no  sonho  afirmariam  também diante dos 
outros monges  que Domingo  fazia  tudo  segundo  a  vontade de Deus. O  sonho de 
Galgano,  por  sua  vez,  não  apresenta  nenhum  elemento  como  o  das  coroas 
presentes  na  hagiografia  de  Domingo.  Considerando  o  estilo  de  vida  anterior  à 
conversão  do  eremita  italiano,  que  era  reprovável  para  os  eclesiásticos,  seria  ao 
menos  improvável  qualquer  menção  a  um  simbolismo  ligado  a  idéia  de 
recompensa – e, por consequência, legitimação – de suas atitudes. Assim, Domingo 
pôde  receber  as  coroas  por  ter  tido  uma  vida  de  santidade,  em  detrimento  de 
Galgano, que nada recebeu por seu mau comportamento passado. 
                                                 
27  CHEVALIER,  GHEERBRANT,  Dicionário  de  símbolos:  mitos,  sonhos,  costumes,  gestos,  formas, 
figures, cores, números, p. 729. 
28 Mateus 7,14: “(...) porque estreita é a porta, e apertado, o caminho que conduz para a vida, e são 
po Bíblia  na  tradução  Jo eucos  os  que  acertam  por  ela”.  ão  Ferreira  de  Almeida,  edição  r vista  e 
atualizada. 
29  CHEVALIER,  GHEERBRANT,  Dicionário  de  símbolos:  mitos,  sonhos,  costumes,  gestos,  formas, 
figures, cores, números, p. 289. 
Oracula 7.12 (2011) – Edição Especial    54 
 
Os elementos dos sonhos selecionados para a análise foram somente estes 
três, mas lembramos que na comparação desses sonhos outros aspectos podem ser 
levantados. Não analisamos, por exemplo, o moinho e o livro aberto presentes na 
hagiografia  sobre  Galgano,  uma  vez  que  eles  são  apenas  pontuados  pelo 
hagiógrafo, e não se tratam de elementos significativos quando em contraposição 
ao  texto medieval  sobre Domingo.  Queremos,  contudo,  comparar  outro  ponto:  o 
impact to dos sonhos na narra iva sobre a trajetória desses veneráveis. 
O sonho de Domingo não produz uma mudança de vida. Em um momento 
no  qual  ele  estaria  angustiado,  sua  experiência  onírica  o  serviria  de  alento  para 
continuar  seu  caminho,  a  despeito  das  dificuldades  que  vinha  enfrentando.  Vale 
pontuar que esse tipo de cenário protagonizado por Domingo não era novidade na 
tradição cristã. Na literatura bíblica, por exemplo, temos a figura de Elias, profeta 
que teria tido conflitos com o rei Acabe e a rainha Jezabel, e ao ser ameaçado teria 
fugido  para  o  deserto,  recebendo  lá  a  visita  de  um  anjo,  que  o  teria  animado  a 
continuar o  seu caminho a despeito da oposição da  realeza. Portanto,  tanto Elias 
como  Domingo  teriam  tido  conflitos  com  a  realeza  no  percurso  de  sua  vida 
religiosa, mas Deus teria enviado um anjo para reanimar a ambos. Ainda segundo 
os textos bíblicos, no livro de Atos, temos outro exemplo. Os Apóstolos teriam sido 
presos a mando das autoridades religiosas, sendo  libertados por um anjo, que os 
teria  encorajado  a  continuar  com  suas  atividades  religiosas,  pregando  para  o 
povo.30 Deste modo, o sonho de Domingo o aproximaria de figuras reverenciadas 
pela tra i s  d ção, dando respaldo divino a  suas ações.
O  sonho  de  Galgano,  por  sua  vez,  é  mais  um  caso  que  corrobora  com  a 
consideração  que  vimos  anteriormente  feita  por  Le Goff,  cujo  sonho  teria  sido  o 
divisor de águas na sua  trajetória, marcando sua conversão. Ele  teria passado de 
uma vida de perdição para uma vida exemplar, sendo considerado santo pelo autor 
da hagiografia. Considerando seu estilo de vida anterior e o pouco tempo que pode 
dedicar à vida religiosa, devido ao seu  falecimento precoce, as pessoas poderiam 
questionar  a  conversão  do  novo  eremita.  Assim,  o  sonho  serviria  de  respaldo  a 
nova  vocação,  que  ele  declarou  abraçar  ao  isolar‐se  em Monte  Siepi.  Trata‐se de 
um  topos  medieval:  a  mudança  radical  de  comportamento,  de  alguém  que 
31 
                                                 
30 Cf. Atos 5,17 a 21. 
31 Cf. I Reis, capítulos 18 e 19. A visitação do anjo está em 19,5 a 7. 
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caminhava para a perdição, mas ao voltar‐se para a vida religiosa chega a acender 
à glória dos altares. 
 
Considerações finais 
  Em  um  contexto  de  desconfiança  eclesiástica,  no  qual  sonhar  era  para 
poucos,  as  experiências  oníricas  possuem  lugar  de  destaque  na  trajetória  das 
pessoas consideradas santas na Idade Média. No caso de Domingo de Silos, que já 
era  adepto  da  vida  religiosa  e  pessoa  de  influência  e  atuação  destacadas,  que 
chegou  a  ter  conflitos  com  a  realeza,  o  sonho  teve  um  caráter  apologético, 
legitimando suas ações pela vontade de uma autoridade que estava acima dos reis 
e  dos  monges,  que  era  o  próprio  Deus.  No  caso  do  Galgano,  trata‐se  de  uma 
experiência  com  o  sobrenatural  que  legitima  sua  visível  mudança  de 
comportamento  e  adoção  da  vida  religiosa.  Assim,  os  sonhos  presentes  na  Vita 
Dominici Siliensis e na Lenda do Beato Galgano Confessor são relatos que justificam 
as atitudes e modos de vida desses religiosos. Seja perante a comunidade leiga, em 
especial no caso do Galgano diante da comunidade de Chiusdino, seja para com os 
religiosos, como no caso do relacionamento de Domingo com os demais monges de 
San Sebastian de Silos, seja perante a realeza, também no caso das relações entre o 
venerável  ibérico  e  os  reis  Garcia  de  Najera  e  Fernando  I.  Tratam‐se,  assim,  de 
relatos ricos em simbolismos que possibilitam compreender melhor as relações de 
poder presentes no contexto desses religiosos e práticas religiosas medievais. 
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